
 
 
 
 
 

Acreditar do Sonho 
 

       As muitas águas que em mim passam 
                                Os muitos amores que aqui tive, tenho e terei, 

     Trazem-me a angústia de ser um presente-passado. 
 

     O futuro que levo, no presente esquecido...  
No passado a reviver... 
Dá-me a loucura do equilíbrio 
De que ainda posso acreditar. 

 
   Sonhar não me custa... Ele impulsa, 

Nessa realidade questionável, 
Do que é o SER, do que é me TER e entender 
O abstrato-concreto do que é VIVER. 

  
Eu sei, o caminho é turvo, a visão se perde. 
Essa é a trilha do acreditar! 
Encontrar-me nos vários EUS-perdidos 
Por onde passei e que não sei, deixei! 
 
Só a busca pela chama chamada vida 
Faz-me seguir dizendo que em mim confio 
Que não estou só. 
Se para um FIM fui criado 
Para este fim sou CUIDADO! 
É esse mesmo Criador que sempre 
Ao meu encontro está. 
Ele me mostra o profundo sentir 
De que aqui faço 
Aquilo que com grande emoção SONHO! 
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